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			Personagens Principais:


			Kendra (Madan) ap Liazel – Em torno de quem a história gira (A enviada – predestinada);


			Rei Ayron – Senhor do Mundo de Dandryavit, pai da princesa Madan;


			Aimê – Do Vale das Faias; da Casta das Guerreiras Livres. Cultuadoras da Deusa Mantú; 


			Harmon ap Myrdrun – Um dos muitos oficiais das tropas do Rei Ayron;


			Lopaka – O Mago Insano;


			Malik – Inimigo de Lopaka;


			Teobaldo – O Kaonta da Ermida do Sábio;


			Godofredo – Da Confraria dos Irmãos Cinzentos;


			Genoveva – Criada-Mor da Casa Lafene;


			Carrie – Mestra dos Nagaranins da Casa Noaq;


			Ashley – Da Casa Noaq;


			Dob – Irmão de Ashley;


			Nayara – Da Casa Aiôonar;


			Theodor – Da Casa Kyon.


			(O termo “ap” significa “de”, “pertencente à”. Ex: “Maria, da cidade de Botucatu” ou “Maria, filha de Joana”). 


			Os domínios:


			Casa Noaq – Domínio do Norte (Casa do Silêncio – Touro – A Pedra Fundamental – O Legado dos Antepassados) – Terra;


			Casa Kyon – Domínio do Sul (Casa do Querer – Leão – A Lança Sagrada – Os Poderes de Cura) – Fogo;


			Casa Lafene – Domínio do Leste (Casa do Ousar – Águia – A Espada Sagrada – Os Poderes Mentais) – Ar; 


			Casa Aiôonar – Domínio do Oeste (Casa do Saber – Homem – A Taça Sagrada – Os Poderes da Transmutação) – Água;


			O Domínio dos Domínios – Éter (Casa dos Três Mundos) – Casa da Regeneração – O Mundo Acima – O Mundo Abaixo – O Mundo do Entorno (Entre os Mundos). 


			Os locais:


			Dandryavit (Centro – Éter);


			Casa Kyon (Sul);


			Cidadela de Kyrow (Sul de Dandryavit);


			Terras da Ponte Nebulosa (Sudoeste);


			Porto Solidão (Sudeste);


			Ermo dos Dementes (Sudoeste); 


			Vale das Faias (Oeste);


			Alma (Noroeste);


			Arraial de Cima (Oeste);


			Aldeia Cauiá (Oeste);


			Aldeia de Dentro (Noroeste);


			Torres Negras (Noroeste);


			Floresta Sinistra (Norte);


			Montanha do Silêncio (Nordeste);


			Ermida do Sábio (Nordeste);


			Canjarana (Norte);


			Farol (Sudeste).


			Rios:


			Águas Caudalosas – Dandryä – Afluentes:


			Rio Pedrapreta;


			Rio Corremanso;


			Rio Curvalerda;


			Rio Matahomem;


			Rio Águaescura.


			Quedas e Cachoeiras:


			Véu das Fadas;


			Lágrimas da Noiva;


			Quedagrande;


			Quebracanoa;


			Saltodomacaco.


			Rainhas:


			Rainha da Água – Liazel (Graal – Oeste);


			Rainha do Ar – Taif (Aves – Leste);


			Rainha do Fogo – Arut (Serpentes – Sul);


			Rainha da Terra – Ilía (Pedra – Norte).


		




		

			Da Ilha da Ponte Nebulosa.
A casa das Hierofantisas:
[Entram no livro 2]


			Marô – Grande Senhora;


			Nurryen – Encarregada de todas as Casas da Ilha e Senhora dos Oráculos; 


			Aifric – Encarregada da Casa das Aprendizas;


			Doryley – A Barda – A que trabalha com as litanias;


			Catherine – A que passa conhecimentos gerais;


			Korpelia – Da Casa da Fiação;


			Theandra – Da Casa das Ervas. A herbalista;


			Meredith – Da Casa das Tisanas;


			Savannah – Da Casa dos Nascimentos;


			Deanna – Da Cozinha;


			Taglia – Olaria;


			Brianna – Sisal. 


			Da Casa das Aprendizas e companheiras de Kendra, tanto de quarto quanto de aprendizados na Ilha da Ponte Nebulosa.


			Ennyada;


			Pylar;


			Enda.


			Personagens Secundários:


			Aodha e Murien – Pais de Kendra;


			Dhahey e Lolly – Donos da primeira estalagem;


			Henry – Serviçal;


			Manny e Aiofe – Donos da segunda estalagem;


			Dermot – Serviçal;


			Roger – Dono da terceira estalagem;


			Idalina – Serviçal;


			Estrela da manhã – Fada;


			Klynnea – Gnoma;


			Lunn – Gnomo.


			Os Poderes: 


			Doniah – O lado positivo. Deusa tríplice. Grande Mãe. A plenitude do Amor. Senhora da Luz e da Fertilidade. Padroeira dos nascimentos. Senhora dos ofícios femininos e dos saberes ocultos. Deusa do Céu e dos mares. Deusa das Hierofantisas.


			Mantú – O lado negativo. Irmã gêmea de Doniah. Senhora da Lua e da Escuridão. Aquela que dá força aos que lutam contra as injustiças. A que transporta a alma dos mortos para o Mundo entre os Mundos. Deusa das Guerreiras Livres.


			Kyron – O lado neutro. Senhor das Sombras. Incumbido de manter o equilíbrio entre a Luz e a Escuridão. O Bem e o Mal. Mestre de todos os ofícios. 


			Termos Inventados:


			Kaonta – Guardião (masculino ou feminino);


			Yelovaiê – Expressão que bane o mal, como “vá de retro, Satanás” ou qualquer coisa neste sentido; 


			An Ianna Lon Ya – Bênção – Que a Mão da Deusa conduza o teu caminhar.


		




		

			Dos registros da casa da Regeneração.
Folhas 18 e 19 do livro VI.


			Solta no espaço sideral, rodopiando, ela contemplava as formas velozes e indistintas passando por ela. Uma voz disse: “escolha um planeta”.


			Ela aguardou até que uma das formas lhe chamasse a atenção. Volveu sua mão direita e a pousou sobre um dos orbes. Ao tocar a esfera, foi transportada para o interior daquilo que se afigurou como uma gigantesca sala na penumbra. Espalhadas por todo o ambiente, as velas brancas aguardavam pela chama. Cada vela possuía um feitio distinto e intraduzível para a linguagem humana. Tudo o que ela soube relatar é que as velas eram belíssimas, verdadeiras esculturas cujas mãos humanas ainda não conseguiram esculpir, mas também não soube dizer se um dia isto seria viável. 


			Enquanto olhava embasbacada para as velas, ela se deu conta de que estava sozinha e que competia a ela acendê-las. Foi o que fez. Pressionou o centro da palma da sua mão esquerda com o polegar da mão direita e comandou: “fogo!”. A chama bailou em sua mão. Ela a transferiu para o primeiro círio, que ganhou vida. Conforme ia acendendo as candeias, em seus lugares surgiam painéis de controle, semelhantes aos que vemos em centros espaciais.


			À medida que o ambiente foi clareando, ela se deu conta da imensidão daquele salão. Caminhou e parou, maravilhada, diante de um dos painéis.


			Uma voz masculina e metálica ressoou dentro dos seus ouvidos, passando as ordens de comando e as instruções de como proceder. Ela diz que não se recorda de nada, absolutamente nada do que a voz disse ou deixou de dizer. Após as instruções das quais não se lembra, começou a caminhar pelo local. Ao se aproximar de uma quina, encontrou sobre um aparador um objeto retangular; na verdade, era um antigo modelo de telefone e fax. Viu que ele estava com o plug fora da tomada e disse: “Ai, meu Deus! Estou sem comunicação! Preciso ligar este aparelho para manter contato com a minha família”. A voz respondeu que não era mais possível, apenas no ano de 2012, e o fez como se este dito ano ainda estivesse muito à frente no tempo, quando na verdade já havia passado há muito.


			Assim sendo, ela chegou à seguinte conclusão: “dois mil e doze já passou, mas o cinco mora dentro dele e ainda permanece ativo. O que é o cinco senão a quintessência?”. 


			Dali, a mandaram para o Conselho dos Sábios, e o que ocorreu será registrado no livro VII.


		




		

			Do Conselho dos Sábios


			Lá, ela ouviu: 


			No início dos tempos, quando do mais Alto do Altíssimo Plano da Existência veio a ordem da criação de mais um mundo a ser habitado, um dos Poderes Supremos do Escalão da Evolução a acolheu sem maiores questionamentos e, beatificamente, se dividiu em Três para cumprir a vontade suprema. Apenas assim, composto de Três aspectos em Um (positivo, negativo e neutro), poderia gerar e povoar o Planeta com a espécie humana. 


			Não houve privilégios de nenhum dos três tópicos em detrimento do outro; eles foram minuciosamente divididos em tempos e turnos iguais. 


			O primeiro tempo seria o da Luz, o segundo tempo o da Escuridão e o terceiro tempo, mantido entre o ausentar-se de um e o assumir do outro, entraria em ação no decorrer do Tempo das Sombras que antecedem a manhã ou que prenunciam a noite. Este, o tempo da penumbra ou das sombras acolhedoras, seria o fiel da balança; o ponto de apoio ou aquele que traz em si a capacidade de neutralizar o ativo e o passivo. 


			As três fases divisoras do tempo na Terra entraram em ação marcando o frescor da vida, o ápice da existência e o seu irrevogável declínio. 


			Assim, guiados pelo tempo — não mais atemporal, mas sim fragmentado —, os seres que dali em diante viriam a habitar o mundo de Dandryavit sofreriam em si as consequências do tempo: nascer, crescer e morrer. 


			Quando o Plano se estabeleceu no planeta, tudo foi mantido dentro de um confortável equilíbrio. Os braços da balança das leis supremas, por eles — os Poderes — criados, jamais pendiam para um ou outro lado.


			Sobre o universo terreno, reinavam em paz a Senhora da Luz, Doniah; a sua contraparte, Mantú, Senhora da Escuridão, e o Senhor das Sombras, Kyron. 


			Mas no decorrer das Eras, um dos poderes entrou em desarmonia com a luz e, agora, as sombras de Kyron ameaçavam devorar a luminosidade do Mundo de Dandryavit, mantida pelas Senhoras da Deusa Doniah e estabelecidas nas terras da Ponte Nebulosa, à qual nenhum mortal tem acesso. A única exceção feita era ao Rei Ayron, pai da princesa Madan ap Liazel, e ainda assim, para fazê-lo, ou seja, para atravessar a Ponte Nebulosa, precedia da permissão da Grande Senhora do Lago Negro, Marô, mãe do Rei Ayron.


			Foi durante a contenda entre os Titãs que Kyron fez de Lopaka o seu mais fiel seguidor e, através de Lopaka, ele se apossou das quatro relíquias sagradas pertencentes aos elementos vitais que se encontravam em poder de seus representantes, os senhores e senhoras dos Domínios das quatro casas reais, a saber:


			Casa Noaq (norte), guardiã da Pedra Fundamental.


			Casa Kyon (sul), guardiã da Lança Sagrada.


			Casa Lafene (leste), guardiã da Espada Sagrada.


			Casa Aiôonar (oeste), guardiã da Taça Sagrada.


			No entanto, ainda que de posse das relíquias sagradas, ele, Kyron, precisa unir o Poder dos Três para se tornar o Um Supremo.


			Um dos “poderes” já era seu por direito, mas os outros dois poderes não mais se encontravam nas mãos das Titãs com as quais ele guerreou: sua mãe, Doniah, e sua esposa, Mantú.


			Antes que Kyron se atrevesse a extorquir delas a coroa e a capa atemporal, de comum acordo, elas legaram a coroa ao Rei Ayron e o fizeram Senhor de Dandryavit, enquanto a capa foi colocada sobre os ombros da Hierofanta da Ponte Nebulosa, a senhora Marô.


			Agora que Kyron está muito próximo de realizar o seu intento, chegou o momento de a “Enviada” ser preparada para recuperar as relíquias sagradas e devolver, assim, o equilíbrio ao planeta cujas sombras se alastram e afastam a possibilidade de a vida prosseguir gerando vida. 


			Tudo o que é relatado até o presente momento aconteceu no Mundo entre os Mundos, no Tempo Atemporal, bem antes de a Enviada nascer. 


			Acima de Dandryavit, no plano espiritual — não visível para os viventes da terceira dimensão —, encontra-se o castelo dos Kaontas da Evolução. A Casa da Regeneração é apenas mais uma das suas mais variadas dependências e é neste castelo da quinta dimensão, no grande salão, que ocorre de tempos em tempos a Assembleia das Vozes Reclamantes. Foi dali, da Casa da Regeneração, que Lopaka se apossou do livro VI Das Magias Proibidas e cabe a ela, Madan ap Liazel, restaurar os poderes em desarmonia. 


		




		

			Capítulo 1: E a vida virou do avesso


			Aquela era apenas mais uma tarde de inverno em que o vento gelado cortava as faces da menina como lâminas afiadas. Ela estava tangendo um minguado rebanho de ovelhas para o celeiro, enquanto o cheiro da sopa impregnava o ar, quando viu o que lhe pareceu ser um cavaleiro vindo pela trilha e puxando outro cavalo, ainda muito longe.


			Ajeitou o capuz do grosso manto de lã sobre seus cabelos e continuou o trabalho. Assim que as ovelhas terminaram de entrar, ela fechou a cancela. Foi até o lago, encheu o balde e começou a subir em direção à casa. Parou na metade do caminho para apanhar com a outra mão o feixe de lenha do qual precisaria, acomodando-o no contorno do antebraço. 


			Rumou para o casebre; as sombras da noite vinham caindo velozes. Na verdade, a impressão que ela tinha era a de que os dias acabariam sendo engolidos de uma vez por todas pela noite, posto que eles já não se apresentavam assim tão luminosos. 


			A candeia já ardia em cima da tosca mesa de madeira. A mãe da menina mexia com sua colher de pau o ensopado dentro do caldeirão de ferro.


			Descansou a lenha perto do fogão de pedras e despejou a água na tina. Ia apanhar as tigelas de barro queimado quando a porta se abriu e o pai da menina entrou. Ele sentou-se em seu banco, silencioso, como sempre fazia enquanto aguardava que a comida fosse trazida para a mesa.


			Ouviram, então, o trotear dos cavalos parando diante do casebre. Alguém apeou e deu três pancadinhas na porta. 


			Os pais da menina se entreolharam, como se silenciosamente se perguntassem quem estaria tão longe do povoado em uma noite tão fria quanto àquela. O homem se levantou e abriu a porta, indagando:


			— Quem sois, forasteiro, e o que queres de nós? 


			— Abençoado seja o teu lar, irmão Aodha — respondeu, para surpresa da menina, a voz de uma mulher. — Sou Aimê, uma mensageira. Venho em nome da Grande Senhora Marô.


			O homem afastou-se para dar passagem à forasteira.


			— Entre, dama Aimê. Seja bem-vinda à nossa singela morada — desculpou-se. 


			A mãe da menina, solícita, puxou um banquinho para perto do fogo enquanto a mulher entrava e Aodha fechava a porta atrás de si.


			— Venha, filha da Deusa. Sente-se perto do fogo para se aquecer. Com certeza, deves estar gelada! — a mulher convidou, tentando ser gentil.


			— Preciso realmente me aquecer, minha boa mãe — agradeceu a forasteira. — A viagem parecia não ter mais fim...


			A moça sentou-se, ajeitando o manto e retirando o capuz que lhe cobria as intensas cabeleiras vermelhas, presas por duas tranças.


			Mil perguntas fervilhavam na mente da menina diante daquela bela jovem, recebida com tanta deferência por seus pais. Quem era ela? O que poderia querer com eles? Apenas abrigo para pernoitar e seguir adiante no dia seguinte? 


			A menina sentiu um nó se formando na garganta e um aperto no coração. 


			— Filha, coloque mais uma tigela na mesa — pediu-lhe a mãe. 


			— Ainda temos vinho, minha velha? — o homem indagou.


			— Um cantil, meu senhor. Creio que será o suficiente. Vou pegá-lo.


			Enquanto a mulher ia atrás do vinho, a menina pegou os canecos, depositou-os sobre a mesa e começou a servir o ensopado.


			Procurando ser o mais hospitaleiro possível, o homem fez o convite:


			— Venha, dama Aimê. Vamos comer e beber em honra à Grande Mãe Doniah. 


			— Que assim seja, Aodha — respondeu a forasteira.


			Os quatro se sentaram, em silêncio, ao redor da mesa. A recém-chegada olhou para a menina enquanto proferia a prece:


			— Graças damos a Mantú, uma das faces de Doniah, e abençoado seja o alimento que nutre os nossos corpos, onde habita a nossa alma para mais esta vida de aprendizado.


			— Assim é e assim será — respondeu o casal, ao mesmo tempo. 


			Fizeram a refeição em silêncio, como era tradição naquela casa. Terminada a ceia, a forasteira agradeceu. Olhou para a menina, depois para os pais e, com sua voz firme, disse:


			— Se vim em nome da Grande Senhora, os senhores já sabem do que se trata; é preciso partir o quanto antes. Logo a neve tornará a viagem muito árdua, para não dizer “quase impossível”. 


			Os pais se entreolharam. A menina viu, sem atinar para o motivo, uma lágrima deslizando dos olhos da mãe. O homem, vendo que sua companheira não conseguiria se pronunciar por conta da emoção, respondeu:


			— Sim, dama Aimê, sabemos do que se trata. Também sabíamos que isto aconteceria a qualquer momento. Nossa filha já completou nove anos, a idade em que a Senhora do Lago Negro, a guardiã da Ponte Nebulosa, mandaria alguém para buscá-la. Foi o trato; tudo será preparado para a sua partida em três dias, o tempo necessário para arrumarmos um pônei para ela.


			— A Grande Senhora me mandou com uma montaria extra. A viagem é longa demais para... um pônei. Podemos partir ao raiar do segundo dia!


			A menina sentiu um baque e algo gelado percorreu sua espinha, revirando o estômago recém-saciado. Instintivamente, ela correu para os braços roliços da mãe, que a envolveu em um abraço. Murien, consoladora, afagou a cabeça da filha, depois fez com que ela se sentasse no banco ao seu lado. 


			— Kendra, minha menina, eu já te falei. Você não se lembra da Casa das Hierofantisas da Ponte Nebulosa e da Grande Senhora Marô? Isso não é um segredo para você. Foste escolhida ao nascer para servir à Grande Mãe Doniah e terás de partir. 


			— Não quero ir! Não poderei viver longe de vocês, a quem tanto amo!


			— Não se trata de querer, minha filha — respondeu o pai. — Foste escolhida pela Deusa para auxiliá-la! É uma honra dada a poucas meninas. Além disso, eu e sua mãe empenhamos nossa palavra junto à Senhora do Lago Negro. — Ele puxou o ar e prosseguiu a explicação. — Por mais que isto nos cause dor ou fira o teu coração, partirás com a dama Aimê ao raiar do segundo dia. Ela será sua protetora durante a viagem. Agora, vá arrumar acomodação para nossa hóspede em seu quarto. Eu vou tratar dos cavalos. Licença, dama?


			— Toda — ela respondeu, meneando a cabeça.


			Lágrimas deslizavam pela face da pequena Kendra enquanto ela se dirigia ao seu pequeno e rústico quarto, ainda ouvindo a conversa das duas mulheres sobre os preparativos para a sua partida.


			Em estado de choque, a menina estendeu, sem prestar atenção ao que fazia, um tapete de peles ao lado do catre em que dormia. A cama seria cedida para aquela jovem senhora forasteira, que seu pai disse ser a sua nova protetora.


			Sentou-se sobre a pele e ali deixou que as lágrimas rolassem livres e silenciosas em sua face rosada. Ficou arquitetando o que fazer para não partir, enquanto tentava entender por qual motivo ela teria de abandonar seus pais para servir a essa Deusa que ela não conhecia. E Flor de Liz? a menina pensou. Sua ovelhinha preferida, que agora estava prenhe de sua primeira cria e redonda como uma bola, também seria deixada. Que Deusa é essa que me arrebata desta forma tão cruel do calor do meu lar e do amor dos meus pais? ela se perguntou.


			Envolvida em seus pensamentos, sequer percebeu que a moça estava parada ao seu lado.


			— Minha pequena Kendra — a visitante começou a falar com a menina emprestando a voz e a entonação de uma irmã mais velha e compreensiva. — Entendo a tua dor. Também passei por isso quando meus pais me mandaram para a casa das Hierofantisas. Acredite em mim, o choro de nada vai adiantar. Destino predeterminado é destino que jamais se revoga. Depois, você aprenderá coisas que jamais aprenderia aqui. Irá conhecer outras pessoas e sempre existirá a possibilidade de você não passar no teste e ser enviada de volta. 


			Teste! Então ela teria de passar por um teste? Algo se agitou dentro dela e um fio de esperança saltou no ar. Mas... se o destino estava traçado e era irrevogável, talvez ela não devesse criar expectativas. Mesmo assim, instintivamente apegou-se àquela remota possibilidade.


			— Teste! Por favor, fale-me sobre ele, dama Aimê — suplicou-lhe Kendra, em sua santa ingenuidade de menina, enquanto secava as lágrimas na manga do vestido.


			— Pode me chamar apenas de Aimê. Sinto desapontá-la, minha pequena! Mesmo que eu soubesse, jamais poderia revelá-lo, porém a questão é outra. Para cada uma de nós, a Senhora do Lago Negro utiliza um teste diferente — respondeu Aimê, retirando da cintura o cinto no qual sua espada estava presa e sentando-se no catre.


			— Agora, vamos dormir. Amanhã terás muito que fazer. Suponho que além de arrumar seus pertences, você irá querer se despedir de alguns amigos...


			Enquanto dizia isso, ela descalçava as botas de couro de corsa e, dando a conversa por encerrada, esticou-se no catre e puxou duas mantas de lã por sobre o corpo. 


			Desolada, a menina apagou a candeia, esticou-se sobre o tapete de peles e estirou a grossa manta rústica sobre o seu corpo. O sono, que sempre fora seu aliado, transformou-se em um velho e rabugento excêntrico que se recusava a dar-lhe o conforto do esquecimento. 


			Permaneceu por longas horas acordada, imaginando como faria para não passar no teste. Ela ouvia o vento sibilando por entre as copas das árvores e o pio das corujas. A madrugada ia alta quando, finalmente, adormeceu entre sonhos confusos... 


		




		

			Capítulo 2: Realidade


			Acordou com o cheiro do mingau de aveia que sua mãe estava preparando. A visitante não se encontrava mais no catre. 


			Levantou-se ainda sonolenta e, meio perdida, destrancou a janela e respirou o ar frio da manhã. Olhou para fora, para o novo dia. A neblina, insistente, permanecia cobrindo o horizonte. 


			A hóspede encontrava-se sentada embaixo de uma das maiores árvores que circundavam o casebre. De olhos fechados, dava a impressão de estar em um mundo muito, muito distante, com uma expressão de grande serenidade em seu belo e altivo rosto. A menina saiu do quarto. 


			— Seja bom o teu dia, mãe.


			— Que a Deusa te abençoe, minha filha. Quando voltares da higiene, avise à dama Aimê que o desjejum está pronto.


			— Sim, senhora. Bom dia, pai. 


			— Que assim seja, minha filha.


			Ela abriu a porta do casebre e uma rajada fria de vento veio de encontro ao seu corpo; enrolou-se no manto. Contornou o cercado dos porcos, passando pelas costas da grande pedra branca, e rumou para o lago de águas paradas. Acocorou em sua margem e, antes de mergulhar suas miúdas mãos nas águas geladas, olhou para o leste. O sol vinha se erguendo por detrás das colinas distantes e a névoa da madrugada ainda cobria parte das árvores, em sua maioria, desfolhadas. 


			Lavou o rosto, e o contato da água gelada provocou um choque que foi mais do que suficiente para acabar de despertá-la. 


			Tremendo de frio, olhou ao seu redor, dando-se conta de que não se tratava de um sonho. Ela teria de deixar aquele amado pedaço de terra no dia seguinte para ir ao encontro da Grande Senhora da Ponte Nebulosa, Marô, para se colocar a serviço da Deusa Doniah. Que tipo de tarefas teria de executar?! 


			Sentiu medo, uma imensa solidão e uma sensação de impotência consternadora. Decidiu que não facilitaria as coisas e que faria tudo quanto estivesse ao seu alcance para não passar no teste, fosse ele qual fosse.


			Ergueu-se. Enrolou-se no manto e caminhou até onde Aimê se encontrava. Conforme foi se aproximando, ela viu que a moça abria os olhos e que eles eram tão “violetas” quanto os seus. 


			— Bom dia, dama Aimê. Mamãe mandou dizer que o desjejum está pronto. 


			— Bom dia, minha pequena. É melhor não deixarmos mãe Murien nos esperando! Ah, antes que me esqueça, insisto que me chame apenas de Aimê. Eu dispenso as formalidades. 


			Assim dizendo, a moça se levantou e, pegando a menina pela mão, rumaram em direção ao casebre em silêncio.


			Quando as viu entrar, Murien sorriu sem graça, expressando a dor que feria seu coração e que, obstinadamente, tentava ocultar. Começou a servir as tigelas com o alimento da manhã, quente e perfumado por alguma erva que ela havia inserido no simples mingau de aveia.


			Enquanto comiam, o pai da menina perguntou para Aimê sobre como iam as coisas na casa das Hierofantisas, quebrando o costume da família de comer em silêncio. 


			— Agora, estamos relativamente em paz — respondeu a moça —, porém existem movimentos dos leais servidores das Sombras querendo acabar com a Luz de Dandryavit, gerada por Doniah. Querem impor o Deus deles, o único e verdadeiro Deus, Kyron. É o que dizem! — Ela gesticulou. — Afirmam ainda que aquele Mago Insano é o Deus encarnado. A Senhora Marô tem lutado bravamente e mantido o poder com punhos de ferro nas terras da Ponte Nebulosa... Talvez consigamos despender energia o bastante para manter as Sombras parcialmente afastadas por mais dois ou três verões, mas não mais do que isto. Se não unirmos forças, a luta entre a Luz e as Sombras pode se tornar inevitável. 


			— E as forças do Rei Ayron, vão se juntar a vocês?


			— Sem dúvidas! 


			— E os domínios? De qual lado estão?


			— Apenas um dos quatro domínios não se manifestou: a Casa Kyon.


			— O domínio Sul. 


			— Ele mesmo! Sempre soubemos que ele tende a servir Kyron.


			— É um Rei ganancioso — Aodha afirmou. — Corremos o risco de mais domínios se unirem a ele? 


			— Por enquanto, isto é insondável, mas Aiôonar, da Casa Oeste, jamais deixará de apoiar e lutar para manter a Luz de Dandryavit. Pelo que sei, a Grande Senhora em breve mandará a Enviada de Doniah para afastar as trevas que ameaçam subjugar o Mundo da Luz. Mais do que isso não me é permitido revelar, meu bom Aodha.


			— Isto, por si só, já é o bastante, Dama Aimê — declarou, satisfeito.


			Acabaram o desjejum envoltos em um pesado silêncio. O chefe da casa saiu para cumprir mais uma jornada de trabalho e Murien disse à Kendra:


			— Vamos começar os preparativos para a viagem. Temos carne e frutas secas; vou preparar o pão e o hidromel enquanto você ajeita suas coisas, minha filha.


			Sem retrucar, a menina levantou-se e foi para o quarto, pensando ironicamente que tudo quanto ela possuía dava para formar uma pequena trouxa em apenas alguns minutos. 


			Ela levaria algumas mudas de roupa de tecido muito áspero, meiões de lã grossa e o manto rústico que, neste inverno, já estava um pouco mais curto. Sua mãe o havia tecido em seu tear há três invernos, mas ela havia crescido um pouco desde então.


			Juntou tudo em um tecido velho e o amarrou na conformação de uma trouxa. Em seguida, deixou o casebre para ordenhar as ovelhas e se despedir de Flor de Liz e de todos os outros amigos “secretos” que ela possuía. Bem, ela acreditava piamente que eram secretos, mas Murien sabia da existência deles.


		




		

			Capítulo 3: Despedidas


			Entrou e, ao deixar o leite sobre a mesa, viu que Aimê ajudava sua mãe com o pão. 


			Saiu novamente sem nada dizer e rumou para a nascente do lago, percorrendo a trilha que a serpenteava e culminava na encosta do morro, de onde já não era mais possível avistar a casa. 


			Sentou-se em uma pedra plana próxima da nascente e ali ficou parada por um longo tempo, chamando os amigos. A fada Estrela da Manhã deu o ar da sua divina graça surgindo matreira por entre as pedras cobertas de musgos e samambaias, enquanto o doce marulhar das águas rolando pelos seixos enternecia o coração da menina, pois ela sabia que aquele era o canto da mãe das águas.


			Estrela da Manhã sentou-se graciosamente em um tufo de macias samambaias diante da menina e elas tiveram uma longa conversa:


			— Olá, pequena princesa! Por que tanta tristeza em uma manhã tão linda? — a bela fada questionou, com voz delicada, ao mesmo tempo em que ajeitava os debruns da saia de folhas, naquela manhã, em tons azuis, amarelos, rosados e marrons.


			— Como se você fosse gigantesca! — a menina retrucou, emburrada. — E pare de me chamar de princesa! 


			— Se você ofender novamente a Estrela da Manhã, ela irá embora e deixará você falando com as pedras.


			— Oh, não! Perdoe-me. Por favor, fique comigo. Preciso da sua companhia.


			— Então saiba que irritar-se só irá piorar a sua situação.


			— Se você já sabe do que se trata, por que estranhou minha tristeza?


			— Porque Estrela da Manhã viu o dia, ainda muito, muito distante, em que você será uma linda jovem coberta por um belo e importante manto. Neste dia, um “Poder” lhe será confiado. Estrela da Manhã viu ainda algo cor de prata cingindo a sua testa. Pode ser uma coroa...


			— Ora, Estrela da Manhã, não me faça rir. Uma coroa! Até parece que você desconhece quem são as pessoas que usam as coroas reais. Apenas os nobres, jamais a plebe.


			— Estrela da Manhã disse que era alguma coroa da realeza dos homens? — questionou a fada, alteando uma sobrancelha. 


			— Desconheço qualquer outro tipo de coroa. Aliás, nunca vi uma; apenas a que o meu pai um dia me descreveu.


			— Daqui por diante, conhecerá muitas — profetizou. — Ao vivo. Algumas causarão asco em seu Ser.


			A menina olhou espantada para ela.


			— Como uma coroa poderá causar-me asco? Trata-se apenas de um ornamento.


			— O asco nascerá pela cabeça de quem a ostenta, jamais pelo objeto. Este, com certeza, haverá de ser sempre lindo.


			— Todos os que usam uma coroa são dignos dela. Foi o que minha mãe me ensinou, além de acrescentar o respeito que devemos devotar aos seus donos.


			— Sua mãe lhe ensinou boas maneiras para com a realeza, no entanto Estrela da Manhã afiança que nem todos são dignos de ostentar uma coroa. Chegará o dia em que você conhecerá além do corpo dos homens... Terá o Dom de, através do olhar, penetrar-lhes a alma; verá, então, a podridão interna. Isto a revoltará, mas nada poderá fazer. Jamais lhe será dado o direito de intervir no destino dos homens e você precisará compreender que tudo faz parte de um todo.


			Estrela da Manhã continuou falando e a menina seguia indagando. Às vezes, ela respondia; em outras ocasiões, dizia que um dia ela compreenderia. 


			Após um longo tempo juntas, Estrela da Manhã decidiu que era hora de se separarem. Com um sorriso maroto, levantou-se do tufo de samambaias, bateu três vezes uma mãozinha na outra e rodopiou no ar acima da cabeça da menina. Brindou-a com uma chuva de um pó delicado, brilhante e perfumado. Conforme o pó e seu suave canto tocavam o corpo da menina, ela sentia o efeito do bálsamo em sua alma. Um arrepio de prazer percorreu-lhe a espinha. 


			Assim que o arrepio passou, a fada rodopiou no ar para mais longe, depois voltou a aproximar-se e pousou suavemente no solo, ficando de frente para a menina. Agitou suas delicadas mãozinhas e o pó sumiu. Sorriu, dizendo: 


			— Até breve, pequena princesa. — E desapareceu pelo mesmo trajeto pelo qual viera.


			Em seguida, a menina embrenhou-se na mata até o local onde os cogumelos cresciam abundantes, formando uma espécie de minialdeia. Sentou-se no tronco da grande árvore e ficou observando o intenso movimento dos gnomos indo e vindo em seus afazeres. 


			Alguns passavam por ela e a cumprimentavam; outros, mais velhos e arredios, passavam carrancudos e resmungando, não com ela, mas entre eles mesmos. Estes, os resmungões, a ignoravam. Os mais jovens se achegavam e a convidavam para brincar com eles. Ela os agradecia e explicava que naquele dia, em particular, não queria brincar. 


			Klynnea apareceu na varanda da sua casa, construída no vão de uma árvore, para bater um tapete. Assim que a viu, gritou: 


			— Olá, menina gigante! Torta de maçãs, fazendo estou. Quando quiser pedaço, pegar venha. No peitoril da janela, para esfriar, deixar vou. 


			A garota acenou e sorriu para Klynnea.


			— Olá, Klynnea! Você é muito gentil. Depois eu pego um naco, sim.


			A gnoma entrou e a menina continuou sentada onde estava, esfregando nervosamente as mãos uma na outra.


			Depois de muito esperar, Lunn veio em sua direção com seu jeito engraçado de andar, meio bambo em suas pernas arqueadas. 


			Ele tinha o poder de sempre fazer com que a menina sorrisse e, às vezes, até gargalhasse, mesmo nos momentos mais tristes da sua vida. Pelo menos, era assim ela pensava — que aquele era um dos momentos mais tristes que já vivenciara, como naquele dia distante em que sua gatinha, Bella, morreu esmagada por uma pedra que se soltou da encosta do morro que levava à nascente.


			Lunn sentou-se ao seu lado e, sempre ganancioso e guloso, perguntou:


			— Presente para Lunn — e estendeu a mão —, você dá?


			— Você é muito interesseiro, Lunn.


			Ele fez ares de quem não entendeu a reprimenda.


			Com a sombra de um sorriso nos lábios, ela retirou uma maçã muito vermelha do bolso do vestido. Ao vê-la, ele sorriu intensamente e a apanhou com rapidez, talvez com receio de que ela desistisse de dar-lhe o presente. 


			Paciente, a menina aguardou até que Lunn comesse a maçã. Enquanto comia, ele balançava suas perninhas no ar, querendo exibir a todo custo o par de botas novas, mas como ela nada dizia, ele se deu por vencido:


			— Lunn sabe. Já, sim. Estrela da Manhã contou. Mostrando botas minhas novas, menos triste a menina ficava. Pensei. 


			— São bonitas, Lunn, mas elas não têm o poder de me deixar menos triste.


			— Quer Lunn dê cambalhotas? — E saiu dando cambalhotas. 


			Ela não pôde deixar de rir.


			— Pare com isso, seu bobo. Venha. Sente-se aqui ao meu lado. Precisamos conversar... Não sei quando voltarei a vê-lo! 


			Ele parou e sentou-se. Desta vez, sério e comportado. 


			— Que importância isso tem? — retorquiu, de maneira muito tranquila.


			— Como assim? Estou lhe dizendo que talvez a gente nunca mais volte a se ver e você reage desta forma? Pensei que fosse meu amigo...


			— Flor do Campo, pequena menina, Lunn de ser seu amigo deixará jamais! Nunca mais distante muito algo é. Coisa de eternidade, parece. E quem disse foi que a gente não se ver mais vai?


			— Então você também pensa como eu? Você também acredita que eu conseguirei ser reprovada no teste da Grande Senhora e ser mandada de volta?


			— Não. Lunn besteiras não pensa! Lunn de uma coisa só sabe.


			— Que é que Lunn sabe? — ela indagou, esperançosa.


			— Lunn saber nem tempo nem distância separar amigos verdadeiros consegue. Lunn saber quando amor existe, amor carrega pedaço da pessoa junto da gente, por longe mais que se vá. Ainda que esse longe muito seja a terra da Eterna Juventude. O ser de verdade que amamos acompanha a gente, sempre, ainda guardado seja, dentro do esquecimento nosso.


			Ela permaneceu em silêncio, refletindo sobre o que ele havia falado.


			— Flor do Campo, pequena menina, olhos feche.


			— Por quê, Lunn?


			— Feche. Mostrar algo Lunn quer.


			— Se você quer me mostrar algo, como pretende fazer com que eu o veja de olhos fechados? 


			— Feche — ele insistiu.


			Ela fez o que ele lhe pediu. 


			— Você muito gosta Estrela da Manhã verdade, não é? 


			Ela assentiu com um murmúrio e um leve gesticular de sua cabeça, mantendo os olhos fechados. 


			— Então nela pense. Pensou? Diga agora vendo o que você está? 


			— Estrela da Manhã, ora essa!


			— Então você sabe já. A gente se ver pode que quiser sempre, não é?


			Ao abrir os olhos, ela não sabia o que dizer a ele. Continuou ouvindo Lunn, que desta vez se transformara em seu professor. Espantava-lhe a sabedoria que ele possuía e que ela desconhecia.


			Sem ter noção de quanto tempo havia se passado, ela estranhou ao sentir o seu estômago doer de fome e assim perceber que já era muito tarde. Klynnea já havia recolhido a torta há muito tempo e, provavelmente, não havia restado nem migalhas da refeição, pois sua prole era bem numerosa. 


			Deu-se conta de que era a hora de tanger as ovelhas para o celeiro. Em breve a noite cairia. Com o fraco sol principiando a se pôr no horizonte, o frio entre as copas das árvores se fazia mais intenso e o vento se tornava mais e mais impiedoso. 


			Despediu-se de Lunn com um forte aperto de mão. Isso de abraçar era algo muito estranho para a sua raça, por isso Lunn não aceitava abraços nem dela.


			Saiu da orla da floresta.
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